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Resumo: Embora a configuração da política comercial e avanços tecnológicos influenciem os fluxos comerciais, é crescente na literatura a percepção de que barreiras intangíveis como a má qualidade das instituições e a heterogeneidade institucional entre países exercem efeito sobre os fluxos de comércio. Assim, esse trabalho teve por objetivo verificar o efeito do ambiente institucional doméstico e da disparidade institucional entre países sobre os fluxos comerciais de produtos agropecuários. Esse questionamento tem sua origem baseada em três aspectos, quais sejam, a importância de produtos agropecuários na pauta de exportações de países em desenvolvimento e menos desenvolvidos, a grande disparidade institucional observada entre países desenvolvidos, emergentes e menos desenvolvidos e a escassez de verificações empíricas sobre a relação entre instituições e o comércio de produtos agropecuários. Além disso, verificou-se até que ponto a heterogeneidade institucional limitou os ganhos promovidos por acordos regionais de comércio. A análise foi realizada por meio da estimação do modelo gravitacional conforme proposto por Anderson e van Wincoop (2003) e Anderson e van Wincoop (2004). Foram considerados diferentes níveis de heterogeneidade institucional entre países. A amostra abrangeu um total de 83 países no período de 2005 a 2009. Os resultados mostraram que o ambiente institucional doméstico não teve efeito sobre os fluxos comerciais de produtos agropecuários e que a disparidade institucional entre os países teve efeito significativo e negativo sobre os fluxos de comércio. Além disso, a disparidade institucional atuou no sentido de limitar os ganhos comerciais promovidos no âmbito dos acordos regionais.
Palavras-chave: Instituições, comércio internacional, modelo gravitacional
Abstract: Although trade policy setting and technological advances influence trade flows, there is a growing perception on the literature that intangible barriers such as poor quality of institutions and institutional heterogeneity between countries exert an effect on trade flows. Thus, this study aimed to determine the effect of domestic institutions and institutional differences between countries on trade flows of agricultural products. This question is comprised of three aspects, namely, the importance of agricultural products in total exports of developing and least developed countries, the large institutional differences observed between developed, emerging and less developed countries and the scarcity of empirical findings on the relationship between institutions and agricultural trade. The analysis was carried out by estimating the gravity model as proposed by Anderson and van Wincoop (2003) and Anderson and van Wincoop (2004). We considered different levels of institutional heterogeneity between countries. The sample covered a total of 83 countries for the period from 2005 to 2009. The results showed that domestic institutional environment had no effect on trade flows of agricultural products and that institutional differences between countries had a significant and negative effect on trade flows. In addition, the institutional disparity contributed to limit the gains from trade in the context of regional agreements.
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INSTITUIÇÕES E COMÉRCIO BILATERAL DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS

INTRODUÇÃO
1. 1 - Considerações iniciais

O comércio internacional possibilita diversos ganhos aos países que a ele se vinculam. Ganhos de eficiência, economias de escala, aumento da competição e conseqüente redução de preços, além do aumento da variedade de produtos à disposição dos consumidores, podem ser citados como principais benefícios da inserção comercial. 

Segundo Linders (2006), o crescimento do comércio internacional na segunda metade do século XX foi caracterizado por extensiva liberalização (redução de barreiras tarifárias e não tarifárias), promovida por acordos multilaterais no âmbito do General Agreement on Tariffs and Trade (GATT) e, a partir de 1995, da Organização Mundial do Comércio (OMC). Ainda, segundo o autor, acordos regionais de liberalização e avanços tecnológicos em comunicações e transporte também contribuíram para esse crescimento.
Embora a configuração da política comercial e avanços tecnológicos no setor de transportes e comunicações tenham influência sobre os fluxos comerciais, é crescente na literatura a percepção de que esses não são os únicos elementos relevantes.

Linders (2006) destacou a existência de dois tipos de barreiras ao comércio, tangíveis e intangíveis. As barreiras tangíveis referem-se a restrições diretamente observáveis em termos de seus efeitos nos custos ou quantidades de comércio. Já as barreiras intangíveis não podem ser diretamente observadas em termos de efeitos monetários ou quantitativos. Barreiras relacionadas à informação incompleta sobre mercados externos e diferenças institucionais e culturais são exemplos de restrições intangíveis.

Segundo Anderson (2000), as barreiras tangíveis, como custos de transporte e tarifas, não são suficientes para explicar a resistência ao comércio, especialmente após a retração dessas barreiras. Para o autor, o enforcement de contratos, custos de informação e direitos de propriedade precisam ser considerados nas avaliações sobre o padrão de comércio. 

A percepção de que barreiras intangíveis possuem efeito significativo sobre os fluxos de comércio propiciou o surgimento de vários trabalhos objetivando discutir e, ou mensurar seu efeito restritivo. Neste contexto surgem os questionamentos a respeito do papel das instituições e sua heterogeneidade sobre os fluxos de comércio bilateral.

As instituições compreendem o conjunto de restrições criadas pela sociedade e que regulam a interação humana (NORTH, 1990). De acordo com o autor, podem ser formais (regras criadas pela sociedade) ou informais (convenções e códigos de conduta), sendo as instituições formais passíveis de alterações em menor tempo se comparadas às informais.  

De acordo com Rodrik (2000), as transações comerciais internacionais estão sujeitas a uma grande variedade de custos de transação introduzidos por descontinuidades dos sistemas político e legal, que são aspectos institucionais. Esses custos segmentam o mercado do mesmo modo que o fazem os custos de transporte ou as tarifas e provêm de diversas fontes sendo o enforcement de contratos a principal delas. 

Anderson e Marcouiller (2002) enfatizaram a importância dos custos de transação “escondidos”, sendo o enforcement de contratos sua principal fonte. A imparcialidade e transparência com que o governo elabora e implementa a política econômica governamental também afetam esses custos (ANDERSON; MARCOUILLER , 2002; DE GROOT et. al, 2004).

A percepção crescente da importância assumida pelas instituições motivou a realização de vários trabalhos empíricos objetivando mensurar o efeito da qualidade institucional sobre os fluxos de comércio. Outra questão freqüentemente abordada em alguns desses trabalhos é a verificação do efeito da dissimilaridade ou heterogeneidade institucional sobre o comércio que, segundo De Groot et al. (2004), representaria custos de transação adicionais e funcionaria como restrição significativa às transações comerciais.

Uma característica comum a alguns trabalhos empíricos que abordaram essa questão é a verificação do efeito das instituições sobre os fluxos comerciais agregados. Supõe-se que esta limitação esteja relacionada ao pouco conhecimento e ao questionamento recente sobre o efeito diferenciado que as instituições possuem no comércio de produtos de diferentes categorias. 

Nos trabalhos de Anderson e Marcoiller (2002) e Francois e Manchin (2007), os autores procederam à estimação de equações gravitacionais utilizando diferentes proxies para representar o ambiente institucional. Os resultados indicaram relação significativa e direta entre qualidade do ambiente institucional e fluxos comerciais agregados.

De Groot et al. (2004) e De Groot et al. (2005) mensuraram o efeito do ambiente institucional e de sua heterogeneidade sobre os fluxos de comércio por meio da estimação de equações gravitacionais utilizando as mesmas proxies para representar as instituições. Os resultados mostraram efeito significativo e positivo entre ambiente institucional e comércio. A heterogeneidade institucional atuou no sentido de elevar os custos de transação, reduzindo o comércio.

Além da abordagem agregada utilizada pelos autores supracitados, outras pesquisas, partindo do pressuposto de que as instituições possuem efeitos diversos sobre grupos distintos de produtos, procederam a uma análise desagregada. 

Nesse sentido, Méon e Sekkat (2008) partindo da percepção de que as instituições podem ter efeitos diferenciados sobre diferentes indústrias, estimaram equações visando determinar o efeito da qualidade institucional sobre as exportações de produtos manufaturados e não manufaturados.  Os resultados indicaram relação fraca e positiva entre instituições e exportações de manufaturados. Para as exportações de não-manufaturados, os autores encontraram relação inversa entre instituições e exportações.

Linders (2006), baseando-se na classificação de produtos proposta por Rauch (1999), investigou o efeito das instituições e de sua heterogeneidade sobre os fluxos de comércio. De acordo com Linders (2006), a diferenciação do produto eleva os custos de pesquisa
 e a especificidade dos investimentos nos quais dois agentes teriam que incorrer para a operacionalização de uma transação comercial. Essa situação de dependência mútua aumenta os incentivos para o comportamento oportunístico, o que não ocorre com mesma intensidade na comercialização de produtos homogêneos. Segue-se, portanto, que o efeito das instituições sobre a comercialização de produtos diferenciados seria maior em comparação aos produtos homogêneos.

Objetivando verificar esta questão o autor estimou equações gravitacionais para produtos diferenciados, produtos que são comercializados em mercados organizados e produtos que possuem um preço de referência. Os resultados mostraram que o efeito das instituições sobre produtos diferenciados foi significativamente maior. A heterogeneidade institucional afetou negativamente e de modo semelhante as três classes de produtos. 

De fato, a incerteza inerente a transações internacionais, na forma de comportamento oportunístico e hold-up problem, provenientes da especificidade de fatores, é especialmente relevante nesse tipo de transação pelos motivos enfatizados por Rodrik (2000).

Os esforços realizados para tratar as relações existentes entre a qualidade institucional e os fluxos de comércio, tanto do ponto de vista teórico quanto empírico, deixam clara a relevância do tema. A escassez de verificações empíricas a nível setorial aliada à constatação de que as instituições possuem efeito diferenciado sobre diferentes categorias de produtos abrem espaço para esforços nesse sentido.

1.2 - Problema e sua importância.

Os esforços realizados no sentido de verificar a relação entre instituições e comércio internacional possibilitaram a percepção de que países com instituições sólidas tinham melhores condições de inserção no comércio internacional e de forma mais sustentável. Considerando-se os efeitos benéficos do comércio internacional, qualquer fator que o restrinja ou o favoreça merece análise, quer em âmbito agregado, quer em análises setoriais.

Neste sentido, este trabalho objetiva contribuir para a verificação e o entendimento dos efeitos da qualidade institucional e de sua heterogeneidade sobre os fluxos comerciais internacionais de produtos agropecuários. Esse questionamento tem sua origem baseada em três aspectos, quais sejam, a importância de produtos agropecuários na pauta de exportações de países em desenvolvimento e menos desenvolvidos, a baixa qualidade institucional observada nesses países em comparação aos países desenvolvidos e a relatada escassez de verificações empíricas em nível setorial.

A verificação da influência das instituições focando o setor agropecuário é de grande importância, sobretudo para os países em desenvolvimento e menos desenvolvidos, uma vez que o setor tem grande importância no processo de inserção desses países no comércio internacional, já que responde por parcela significativa do valor total de suas exportações. Segundo dados da Food and Agriculture Organization of the United Nations – FAO (2009), entre os 20 países que mais dependem de exportações agropecuárias, 11 fazem parte do grupo de países menos desenvolvidos. 

Entre o grupo de países em desenvolvimento que possuem parcela significativa das exportações ligadas ao setor agropecuário e que farão parte da amostra nesta pesquisa estão Argentina, Paraguai, Brasil, Nicarágua, e Uruguai. Nesses países, como em outros do grupo de países em desenvolvimento, há espaço para avanços, uma vez que a qualidade de seu ambiente institucional, mensurada pela média dos indicadores propostos por Kaufmann et al. (2009), é inferior à verificada para a União Européia dos 27 países ou a dos principais exportadores mundiais de produtos agropecuários, que são Estados Unidos, Holanda e França (Tabela 1). 

Para avaliar a importância ou a magnitude das restrições impostas ao setor agropecuário decorrentes do ambiente institucional, torna-se necessário conhecer os efeitos das instituições sobre os fluxos de comércio desse setor. O entendimento dessas relações permitiria prever os ganhos, em termos de fluxos comerciais, decorrentes de esforços no sentido de promover melhorias no ambiente institucional de países emergentes e menos desenvolvidos.

A relevância do questionamento proposto nesta pesquisa torna-se ainda mais evidente ao observarem-se as alterações recentes ocorridas na produção e comercialização de produtos agropecuários. Segundo Silva (2005), o crescimento da população, da urbanização e da renda, a liberalização do comércio e a mobilidade dos fluxos de capital, e os avanços em transporte, logística, informação, comunicação e biotecnologia têm favorecido o aumento da especificidade dos ativos empregados na produção, processamento e comercialização de produtos agropecuários, elevando a incerteza nas transações e gerando a necessidade de adoção de contratos como resposta das cadeias produtivas no intuito de minimizarem seus custos de transação.

Tabela 1 – Qualidade do ambiente institucional em países emergentes e desenvolvidos selecionados, 2008

	Países
	Ambiente institucional

	Argentina
	-0,27

	Brasil
	0,04

	Estados Unidos
	1,35

	França
	1,24

	Holanda
	1,67

	Nicarágua
	-0,53

	Paraguai
	-0,68

	Uruguai
	0,67

	União Européia (27)
	1,11


Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados de Kaufmann et al. (2009)
.

Entretanto, conforme ressaltado por esse autor, para que a crescente adoção de contratos nas cadeias produtivas se traduza em melhorias do desempenho do setor agropecuário, na forma de regularidade do fornecimento de matérias-primas, melhor qualidade de insumos, maior acesso ao crédito, entre outros, torna-se necessário a existência de um ambiente institucional propício com vistas a se evitarem problemas relacionados aos hold-ups contratuais.

Portanto, a existência de infra-estrutura institucional adequada seria relevante no sentido de permitir que os mecanismos contratuais adotados pelos agentes ligados ao setor sejam efetivos e reduzam de fato a incerteza inerente às suas relações com reflexos sobre a competitividade do setor.

Vale ainda ressaltar que, conforme destacado por Silva (2005) a adoção de contratos é mais frequente na produção e processamento de produtos agropecuários de alto valor agregado destinados à exportação, fato que reforça a importância das instituições para o bom desempenho exportador do setor.  

É importante considerar também que mesmo se um país reduz suas barreiras ao comércio, os fluxos comerciais com seus parceiros podem não se elevar se eles não acreditarem que os contratos serão cumpridos ou os pagamentos feitos. Assim, a qualidade institucional é importante para que o comércio ocorra (WORLD TRADE ORGANIZATION – WTO, 2004).

Essa constatação colocada pela Organização Mundial de Comércio (OMC) abre espaço para outro questionamento que se refere a um possível e provável efeito da disparidade institucional sobre os resultados da promoção comercial no âmbito dos acordos regionais de comércio.

É consenso na literatura que a formação de acordos regionais de comércio (ARC) configura-se em um importante instrumento para elevação dos fluxos comerciais entre os países participantes nesses acordos. Por esse motivo os países têm se esforçado no sentido de se associarem, gerando expressivo crescimento do número de ARCs notificados à OMC. Segundo Grant e Lambert (2008) entre janeiro de 2004 e fevereiro de 2005, 43 novos acordos regionais foram notificados à OMC.

Especificamente no caso de produtos agrícolas os ARCs podem ser uma maneira atrativa para a promoção do comércio. Isso porque o artigo XXIV do “General Agreement on Tariffs and Trade (GATT) sugere a eliminação de barreiras comerciais para todos os produtos comercializados entre os membros do acordo e, desse modo, a integração promovida pelos ARCs pode ser profunda o suficiente para liberalizar medidas não tarifárias, incluindo normas técnicas, normas de segurança alimentar e regulamentações domésticas (áreas onde a OMC tem feito poucos avanços). Além disso, ARCs são mais fáceis de serem concluídos já que envolvem menor número de partes envolvidas se comparados à negociação multilateral (GRANT; LAMBERT; 2008).

De fato os resultados encontrados por esses autores permitem concluir que o efeito dos ARCs sobre o comércio agrícola é superior ao comércio não-agrícola. Em vários modelos gravitacionais testados, utilizando-se diferentes especificações de feitos fixos, por tempo e por pares de países, os autores sustentaram a hipótese de que o efeito dos ARCs sobre produtos agrícolas é superior ao efeito gerado no comércio de produtos não agrícolas. A estimação da equação gravitacional permitiu concluir que a associação comercial gerou um crescimento de 67% nos fluxos de produtos agrícolas. Entretanto, o efeito dos acordos regionais sobre o comércio de produtos não agrícolas foi de apenas 26%.

Assim, dada a importância dos ARCs na promoção do comércio agrícola, torna-se relevante verificar até que ponto a heterogeneidade institucional entre participantes de um mesmo ARC limitaria seus efeitos sobre os fluxos comerciais. 

Por fim, conforme destacado, boa parte dos trabalhos empíricos que avaliaram o efeito das instituições sobre o comércio baseou-se em fluxos agregados. As principais verificações empíricas em nível setorial o fizeram separando os produtos em manufaturados e não manufaturados (MÉON; SEKKAT, 2008) ou seguindo a classificação proposta por Rauch (1999) como feito por Linders (2006) e Ranjan e Lee (2007).  

Com relação aos efeitos das instituições sobre o comércio de produtos agrícolas os únicos estudos localizados na literatura foram os de Bojnec e Ferto (2009) e de Huchet-Bourdon e Cheptea (2009). Os primeiros estimaram equações gravitacionais com o objetivo de verificar os efeitos do ambiente institucional sobre o comércio de produtos agrícolas e alimentos. Os resultados confirmaram que os determinantes institucionais têm impacto significativo no comércio de produtos agrícolas e, em menor extensão, nos fluxos de alimentos. A heterogeneidade institucional reduziu o comércio na medida em que elevou os custos de transação. Huchet-Bourdon e Cheptea (2009) estimaram equações gravitacionais e realizaram um teste de igualdade de médias com o objetivo de verificar se a criação da União Monetária Européia (UME) contribuiu para reduzir os efeitos de barreiras informais, sendo uma delas o ambiente institucional, sobre o comércio agrícola. Segundo as autoras a criação da UME deveria promover a convergência das instituições, reduzindo seu efeito sobre o comércio. Embora as autoras tenham encontrado efeito significativo das instituições sobre o comércio agrícola, não foram encontradas evidências de convergência das instituições pelo teste de médias adotado.

Assim, a questão principal a ser respondida com esta pesquisa refere-se aos efeitos exercidos pelo ambiente institucional e sua heterogeneidade sobre os fluxos comerciais de produtos agropecuários. Além disso, pretendeu-se verificar até que ponto a disparidade institucional entre países foi capaz de limitar o crescimento comercial promovido por acordos regionais de comércio.

Essa questão é de grande importância para o Brasil, uma vez que o país é um dos principais exportadores mundiais de produtos agropecuários e vem apresentando participação crescente dessa categoria de produtos em sua pauta exportadora. De acordo com dados do Commodity Trade Statistics – COMTRADE (2010), referentes ao ano de 2009, as exportações brasileiras dessa categoria de produtos somaram US$ 56,7 bilhões, o que representou cerca de 37% das exportações totais do país. Além disso, Silva e Almeida (2010), baseando-se em dados da Organização Mundial de Comércio (OMC) e do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), destacaram o crescimento da participação de produtos agropecuários na pauta de exportações do Brasil ao longo da década de 2000, evidenciando a vantagem competitiva do país. Por fim, conforme ressaltado anteriormente, o país possui avanços a serem realizados em seu ambiente institucional que, possivelmente, trariam benefícios em termos de ampliação das exportações agropecuárias.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

A fundamentação teórica que deu suporte à análise proposta nessa pesquisa referiu-se à teoria que fundamenta o modelo gravitacional. Esses aspectos teóricos são descritos a seguir.
2.1 O modelo gravitacional

A abordagem teórica que deu suporte às equações empíricas estimadas neste trabalho foi originalmente proposta por Anderson e van Wincoop (2003) e Anderson e van Wincoop (2004). De acordo com Sheperd e Wilson (2008) este modelo teórico é tido como abordagem padrão.

De acordo com Anderson e van Wincoop (2004), a estrutura do modelo gravitacional pode ser obtida considerando-se que a alocação do comércio entre países pode ser analisada separadamente da alocação da produção e do consumo dentro dos países. Os autores definiram 
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 para cada país i é separável da alocação bilateral do comércio entre países, assumindo-se, adicionalmente, preferências e tecnologia separáveis. Cada classe de produtos tem um agregador natural de variedades, distinguidos por país de origem. 

Uma das vantagens da abordagem de Anderson e van Wincoop (2004) é que os modelos separáveis de comércio não requerem suposições sobre a estrutura de produção 
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. O comércio bilateral é determinado em equilíbrio geral condicional onde a produção de todos os bens, produzidos em cada país, é inteiramente consumida, tal como requerem as condições de market-clearing.

Duas suposições adicionais são adotadas pelos autores; o agregador de variedades é idêntico entre países e CES; os equivalentes tarifários ad-valorem dos custos de transação não dependem da quantidade de comércio. A forma CES impõe preferências homotéticas e a homogeneidade equivalente para a demanda de insumos intermediários.

Dadas essas pressuposições Anderson e van Wincoop (2004), procederam à derivação do sistema de equações do qual a equação gravitacional teórica faz parte, determinando as seguintes expressões:
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em que 
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, definidos por Anderson e van Wincoop (2003) como índices de resistência multilateral, resumem a resistência média ao comércio entre um país e seus parceiros comerciais. De acordo com a equação gravitacional teórica, o comércio bilateral, depois de controlar para o tamanho dos países, depende da relação entre as barreiras bilaterais entre i e j e o produto dos seus termos de resistência multilateral.  Assim, para uma dada barreira bilateral entre i e j, barreiras mais altas entre j e seus outros parceiros comerciais reduzem os preços relativos dos bens de i e aumentam as importações provenientes de i. Barreiras mais elevadas enfrentadas por um exportador reduzem a demanda por seus produtos e assim o seu preço de oferta. Para dada barreira bilateral entre i e j, isto aumenta o nível de comércio entre eles (ANDERSON; VAN WINCOOP, 2003).

Para finalizar sua construção teórica, Anderson e van Wincoop (2004) destacaram que os custos de transação não-observáveis 
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 podem ser representados por uma função log-linear contendo variáveis observáveis que atuariam como proxies representativas dos custos de transação. Assim, as barreiras ao comércio bilateral são assumidas como uma função de variáveis observáveis 
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Normalizando de tal forma que 
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 represente a ausência de barreiras ao comércio associadas a essa variável, 
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 é igual a um mais o equivalente tarifário das barreiras ao comércio associadas com a variável m. A lista de variáveis observáveis 
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 que têm sido usadas na função de custo de transação inclui custos diretamente mensuráveis, distância, adjacência, acordos comerciais, língua comum, qualidade e heterogeneidade institucional e outras. 

Assim, dada a função de custo de transação, tomando-se o logaritmo de (1), a equação gravitacional teórica representativa dos fluxos comerciais entre o país i e o j é
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em que 
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 são as exportações de i para j para a classe de produtos k; 
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No caso dessa pesquisa considerou-se o setor agropecuário agregado e, portanto, a equação (5) pode ser reescrita omitindo-se o sobrescrito k.
3. METODOLOGIA

Com base nos objetivos do trabalho e nas considerações teóricas levantadas na seção precedente, esta seção destina-se à descrição da abordagem empírica a ser utilizada. Inicialmente faz-se referência às especificações e métodos de estimação a serem empregados para a obtenção das equações gravitacionais empíricas. Em seguida faz-se referência ao método utilizado para a elaboração dos índices que representaram a qualidade institucional nos países da amostra. 

3.1 - Efeitos das instituições sobre os fluxos comerciais de produtos agropecuários

Os efeitos do ambiente institucional sobre os fluxos comerciais de produtos agropecuários podem ser estimados por uma equação empírica com a seguinte forma
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em que 
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 são as exportações agropecuárias realizadas pelo país i para o país j no ano t; 
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, os efeitos fixos bilaterais invariantes no tempo; 
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, a produção agrícola do país exportador e o consumo de produtos agrícolas no país importador no tempo t
; 
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, os índices elaborados que representam a qualidade institucional do país exportador i no ano t ; 
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As variáveis a serem utilizadas na elaboração dos índices institucionais foram propostas por Kaufmann et al. (2009) e referem-se a seis dimensões:

a) Nível de democracia: captura percepções da capacidade que os cidadãos de um país possuem para eleger seus governantes, da liberdade de expressão, da liberdade de associação e da liberdade de imprensa.

b) Estabilidade política: captura percepções sobre a probabilidade de que um governo seja desestabilizado por atos de violência ou inconstitucionais, incluindo violência motivada por questões políticas e terrorismo;

c) Efetividade das políticas governamentais: que captura percepções sobre a qualidade do serviço público e o grau de sua independência em relação a pressões políticas, a qualidade de implementação e formulação e o comprometimento do governo com tais políticas;

d) Qualidade regulatória: refere-se à capacidade do governo em formular e implementar políticas e regulamentações que permitam e promovam o desenvolvimento do setor privado;

e) Cumprimento da Lei: que captura percepções dos agentes com relação à sua confiança nas regras da sociedade relacionadas ao enforcement de contratos, direitos de propriedade, polícia e sistema judiciário;

f) Controle da corrupção: que captura percepções relacionadas à possibilidade de que o poder público possa ser utilizado para ganhos privados. 

A verificação das implicações da heterogeneidade institucional sobre os fluxos de comércio envolverá a especificação de um modelo econométrico distinto de (6). Isso será necessário em virtude da natureza das variáveis a serem utilizadas para representá-la.

Adotando o mesmo procedimento de Bojnec e Ferto (2009) e Linders (2006) para medir a heterogeneidade institucional, este trabalho utilizou uma variável dummy que assumiu valor um se a diferença do índice composto que mede a qualidade institucional entre o país importador e exportador for maior que um desvio padrão e zero caso contrário. Adicionalmente, foram definidas dummies considerando-se dois e três desvios.
Alternativamente, para captar o efeito da heterogeneidade sobre os fluxos de comércio, será utilizada uma variável contínua para mensurar a distância institucional entre os países da amostra. Esta variável foi utilizada por Linders (2006) e foi originalmente proposta por Kogut e Singh (1988) para medir a distância cultural entre países. Assim a distância institucional será dada por
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em que 
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As implicações da heterogeneidade institucional sobre os fluxos de produtos agropecuários podem ser mensuradas por meio da equação
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em que 
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 são os efeitos fixos invariantes no tempo para o país exportador e importador; 
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, a heterogeneidade institucional medida pelas formas alternativas acima descritas.

Por fim, os efeitos restritivos da heterogeneidade institucional sobre os resultados dos acordos regionais de comércio podem ser mensurados por meio da equação 
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em que 
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 representa a interação entre as dummies de heterogeneidade e a de acordos comerciais.

As equações gravitacionais (6), (8) e (9) baseiam-se na equação teórica dada por (5) que pode ser estimada por diferentes métodos. Anderson e van Wincoop (2004) destacaram que a estimação pode ser realizada por mínimos quadrados não lineares, pela estimação de um modelo de efeitos fixos (EF) por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) utilizando-se variáveis dummies específicas por países para representar os termos de resistência multilateral ou pela estimação por MQO utilizando-se dados para os índices de preços.

A utilização de índices de preços tem como importante limitação o fato de que os índices de preços agregados, como o índice de preços ao consumidor, por exemplo, incluem preços de não-comercializáveis e são afetados por taxas e subsídios (ANDERSON; VAN WINCOOP, 2004).

A estimação do modelo EF permite a inclusão dos termos de resistência multilateral como fatores não observados na equação evitando o viés causado pela omissão dessas variáveis, que, de outro modo, estariam expressas no termo de erro das equações. O problema que ocorre quando esses termos são omitidos está relacionado à sua correlação com o termo que representa os custos de transação já que  
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 entra diretamente nas expressões que representam os termos de resistência multilateral – equações (2) e (3). Essa correlação causa viés nas estimativas dos custos de transação e de todos os seus determinantes (BALDWIN; TAGLIOLI, 2006). 

Após a opção pela estimação de um modelo EF torna-se necessário definir a especificação adequada dos efeitos fixos. Essa pode incluir variáveis dummies por país (variável dummy que assume o valor um para todos os fluxos de comércio que envolvem uma nação em particular), conforme definido por Baldwin e Taglioli (2006), ou dummies por pares de países (variável dummy que assume valor um para todos os fluxos de comércio entre um dado par de países), conforme definido por Baldwin e Taglioli (2006) e Cheng e Wall (2005).

A correta definição da especificação dos efeitos fixos está condicionada aos objetivos do trabalho (HELBLE et al., 2007). Se o objetivo for medir o efeito de variáveis específicas de cada economia sobre os fluxos de comércio, tais como tarifas, medidas não-tarifárias ou instituições, por exemplo, a segunda opção de estimação é recomendada. Entretanto, se o objetivo for medir o efeito de variáveis construídas com informações relacionadas a um par de países (variáveis bilaterais), como por exemplo, distância e língua comum, a primeira especificação seria adequada. Essas considerações tornam-se ainda mais relevantes quando a política ou fator objeto de análise apresentar pouca ou nenhuma variação ao longo do tempo, a exemplo dos efeitos da distância, qualidade institucional ou heterogeneidade institucional.

Neste trabalho, parte dos objetivos inclui a mensuração dos efeitos de variáveis específicas de cada economia sobre os fluxos de comércio agrícola e, portanto, a opção será a estimação de um modelo de efeitos fixos utilizando-se dummies por pares de países, conforme especificado na equação (6). Segundo Baldwin e Taglioli (2006) esta especificação requer a inclusão de 
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 dummies sendo R o número de países da amostra.

Entretanto, conforme ressaltado anteriormente, a natureza das variáveis utilizadas para representar a heterogeneidade institucional, requer a estimação de outro modelo, uma vez que os efeitos fixos bilaterais invariantes no tempo, 
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, da equação (6), podem captar o efeito da heterogeneidade institucional sobre os fluxos de comércio. Isto pode acontecer em razão da pouca variação dos indicadores institucionais, e conseqüentemente da heterogeneidade, ao longo do tempo.
 Assim, torna-se adequado a estimação de um modelo de efeitos fixos por países, conforme especificado na equação (8).

É importante ressaltar que as variáveis adicionais incluídas em (8) são necessárias para que não ocorra nenhum problema relacionado à omissão de variáveis relevantes. Além disso, essas variáveis não poderiam ser incluídas em (6) uma vez que seu efeito é capturado pelos efeitos fixos utilizados em sua especificação, o que não ocorre em (8).

Além disso, Helble et al. (2007) destacaram a importância em se utilizar efeitos fixos para as dimensões de setores, além de utilizarem dummies por pares de países. Sheperd e Wilson (2008) enfatizaram, adicionalmente, a importância dos efeitos fixos para as dimensões de tempo e de setores, além de utilizarem os efeitos fixos por país. Segundo os autores isto representaria um compromisso aceitável entre a consistência teórica e o tratamento empírico. Efeitos fixos para as dimensões de tempo e setores, além de efeitos fixos por pares de países também foram empregados por Souza (2009). 
Neste trabalho, entretanto, não foram utilizados efeitos fixos por setores em razão da opção pela agregação dos fluxos comerciais agropecuários.  Assim, foram utilizados efeitos fixos por pares de países e de tempo (equação 6) e por países e tempo (equações 8 e 9).

Outros aspectos importantes na estimação do modelo gravitacional referem-se à presença de fluxos comerciais discrepantes, em razão da grande heterogeneidade dos padrões de comércio entre países, e à presença de fluxos comerciais que são nulos
. Os problemas advindos dessas características dos dados são a provável ocorrência de heterocedasticidade e do viés de seleção amostral, que podem comprometer a qualidade das estimativas.
Neste trabalho, optou-se pela estimação de um modelo de Efeitos Fixos utilizando-se o modelo não linear Poisson Pseudo-Maximum-Likelihood (PPML), conforme sugerido por Santos Silva e Tenreyro (2006), que permite incluir os fluxos comerciais nulos e contornar possíveis problemas com heterodedasticidade. 

Dadas essas considerações, nesse estudo, utilizando-se dados de fluxos comerciais de produtos agropecuários para 83 países foi estimado um modelo gravitacional com dados em painel para o período de 2005 a 2009. A escolha do período levou em consideração a disponibilidade de dados das variáveis institucionais, principal objeto deste estudo. Os países incluídos na amostra representam parcela significativa do comércio agropecuário mundial
. É importante ressaltar que foram considerados como produtos agropecuários todos aqueles definidos no Acordo sobre Agricultura negociado durante a rodada do Uruguai entre os países membros da OMC. Os fluxos comerciais desses produtos foram somados, dando origem ao fluxo agregado de comércio.
3.2 Elaboração dos índices de qualidade institucional

A elaboração de índices que representem de forma adequada a qualidade institucional nos países da amostra, realizada com base nas variáveis propostas por Kaufmann et al. (2009) pode ser implementada por meio de um modelo fatorial ortogonal.

A motivação para este procedimento é que as variáveis institucionais propostas por Kaufmann et al. (2009) são altamente correlacionadas, o que inviabiliza sua inclusão em um modelo econométrico sem incorrer em problemas com multicolinearidade. 

Segundo Mingoti (2005), modelo fatorial ortogonal tem como objetivo principal descrever a variabilidade original do vetor aleatório de variáveis observáveis, em termos de um número menor de variáveis aleatórias, chamadas fatores comuns e que estão relacionadas com o vetor de variáveis através de um modelo linear. Segundo a autora, o que se espera é que as variáveis originais estejam agrupadas em subconjuntos de novas variáveis mutuamente não correlacionadas e a análise fatorial teria como objetivo o encontro destes fatores de agrupamento.  

Nesse trabalho, houve o interesse na estimação dos fatores comuns ou scores fatoriais por meio do modelo fatorial ortogonal, descrito em Johnson e Wichern (2007), para representar índices englobando diferentes aspectos da qualidade institucional que, em geral, são altamente correlacionados e referem-se ao nível de democracia, estabilidade política, efetividade das políticas governamentais, qualidade regulatória, cumprimento da lei e controle da corrupção. 

A estimação do modelo fatorial ortogonal resultou em apenas um fator ou score (o que era esperado em função do pequeno número de variáveis institucionais originais e da correlação entre elas) que representou um índice institucional que englobou diferentes aspectos da qualidade institucional. Portanto, o índice resultante da análise fatorial foi considerado como uma medida da qualidade global das instituições. Esse índice foi utilizado nas equações gravitacionais como parte da função de custos de transação.
3.3 Fonte de dados

Os dados relacionados aos fluxos de comércio foram obtidos junto à United Nations Commodity Trade Statistics Database (COMTRADE). Os valores referentes ao valor adicionado na agricultura foram obtidos junto ao Banco Mundial. As bases de dados utilizadas para a obtenção das tarifas foram o Market Access Map (MACMAP). A base de dados para as variáveis relacionadas à distância, adjacência e língua foram obtidas no Centre D’Estudes Prospectives et d’Informations Internationales (CEPII). As variáveis que medem a qualidade institucional foram obtidas em Kaufmann et al. (2009). Por fim, a variável utilizada para sintetizar medidas não-tarifárias MNTs foi obtida em Kee et al. (2008).
4. RESULTADOS

Inicialmente procede-se à apresentação dos resultados da estimação do modelo gravitacional com o objetivo de verificar os efeitos das instituições domésticas e da heterogeneidade institucional entre países sobre os fluxos comerciais de produtos agropecuários. Por fim, destacam-se os resultados do modelo gravitacional estimado para determinar os efeitos restritivos da heterogeneidade institucional sobre o crescimento do comércio promovido pelos acordos regionais.

4.1 - Efeitos do ambiente institucional doméstico sobre o comércio bilateral de produtos agropecuários
Os resultados apresentados nesta seção, e nas seguintes, basearam-se na estimação de equações gravitacionais teóricas, ou seja, que levaram em conta os desenvolvimentos teóricos do modelo gravitacional propostos por Anderson e van Wincoop (2003, 2004).

Antes da apresentação dos resultados, entretanto, cabe uma ressalva com relação ao tratamento dado à variável que representa barreiras tarifárias. Considerou-se a inserção das tarifas como uma variável bilateral, ou seja, cada país aplica uma tarifa diferenciada a cada um de seus parceiros comerciais para o conjunto de produtos analisados. Vale ressaltar que a opção por tarifas bilaterais gerou a necessidade de incluí-las nos modelos de diferença institucional e excluí-las do modelo que mede o efeito das instituições domésticas sobre o comércio. 
Assim, retomando a apresentação dos resultados, o modelo apresentou grau de ajuste elevado, representado pelo valor do Pseudo R2 (Tabela 2). O teste de sobredispersão, proposto por Cameron e Trivedi (2009) indicou a necessidade da estimação do modelo PPML em contraposição ao modelo de Poisson
.

O modelo foi testado para a hipótese de independência da média condicional em relação às variáveis explicativas por meio do teste de Wald. Os resultados do teste permitiram rejeitar a hipótese nula de independência da média condicional indicando que as variáveis explicativas têm efeito sobre sua determinação.

Os coeficientes das variáveis que representam produção no país exportador ln(Y) e consumo no país importador ln(E) foram significativos, além de apresentarem o sinal esperado. A variável que representa medidas não-tarifárias (mnt) foi altamente significativa e seu efeito foi positivo, o que não se opõe ao esperado dado o caráter ambíguo do efeito desse tipo de medida sobre o comércio.
De fato as medidas não-tarifárias podem elevar o comércio se promoverem aumento da informação sobre a qualidade do produto à disposição dos consumidores. Schlueter et. al (2009), em estudo sobre o setor de carnes, incluíram essas medidas em um modelo gravitacional classificando-as de acordo com seus objetivos – medidas de prevenção de doenças, requerimentos para testes microbiológicos, limites de resíduos, requerimentos sobre o processo produtivo, avaliação de conformidade e requerimentos de manuseio após o abate. Segundo os resultados encontrados pelos autores apenas as medidas relacionadas ao processo produtivo e ao manuseio após o abate é que limitaram o comércio.

Tabela 2 – Estimativas do modelo gravitacional por meio do modelo PPML

	Variáveis
	
	
	

	ln(Y)
	
	
	0,3106***
(0,0956)

	ln(E)
	
	
	0,3270***
(0,0960)

	ln(mnt)
	
	
	0,0586***
(0,0087)

	ln(insti)
	
	
	0,3334ns
(0,5055)

	ln(instj)
	
	
	0,2532ns
(0,5012)

	Observações
	
	
	33.200

	Pseudo R2
	
	
	0,8287

	Teste de Wald
	
	
	41093,12***

	Sobredispersão
	
	
	33724,36***


Fonte: Resultados da pesquisa.

Nota: *** denota significância a 1%; ** denota significância a 5%; * denota significância a 10%; ns não significativo.
Com relação às variáveis de interesse nesse modelo, instituições domésticas, constatou-se que seus coeficientes foram não significativos, embora tenham apresentado sinais positivos, conforme esperado. Isto permite concluir que a melhoria do ambiente institucional individual dos países não tem efeito sobre os fluxos comercias de produtos agropecuários.

Este resultado contrasta com os resultados encontrados por Bojnec e Ferto (2009) e Huchet-Bourdon e Cheptea (2010). É válido ressaltar que os primeiros utilizaram o modelo de seleção amostral e variáveis institucionais distintas das utilizadas nesta pesquisa. Além disso, conforme sugerido por Santos Silva e Tenreyro (2006) o modelo PPML é o método mais indicado para a inclusão de fluxos nulos na estimação e na solução dos problemas potenciais causados pela heterocedasticidade. Já o trabalho de  Huchet-Bourdon e Cheptea (2010) utilizou o mesmo método de estimação empregado nesta pesquisa. Entretanto, utilizaram somente um dos indicadores institucionais, “Cumprimento da Lei”, que, juntamente com outros, foram empregados neste trabalho. Além disso, as autoras utilizaram período de análise superior (1996-2004). Outro ponto divergente é que este último trabalho não incluiu qualquer medida que contemplasse a presença de medidas não-tarifárias, o que foi solucionado nesta pesquisa.

Portanto, acredita-se que as diferenças em termos de resultados pode ser explicada por esses pontos divergentes nas escolhas feitas nos três trabalhos, destacando-se a importância na inclusão de medidas não-tarifárias no modelo dada a importância desse tipo de medida quando se trata de comércio agropecuário.

4.2 - Efeitos da heterogeneidade institucional sobre os fluxos comerciais de produtos agropecuários

Os modelos estimados para mensurar o efeito da disparidade institucional sobre os fluxos comercias apresentaram grau de ajuste elevado (Tabela 3). O teste de sobredispersão, proposto por Cameron e Trivedi (2009) indicou a necessidade da estimação do modelo PPML em contraposição ao modelo de Poisson.

Os modelos foram testados para a hipótese de independência da média condicional em relação às variáveis explicativas por meio do teste de Wald. Os resultados do teste permitiram rejeitar a hipótese nula de independência da média condicional indicando que as variáveis explicativas têm efeito sobre sua determinação.

As estimativas do modelo, de modo geral, apresentaram-se significativas e com o sinal esperado. Cabe ressaltar que nestes modelos, conforme relatado na metodologia, foram adotadas diferentes variáveis para representar a disparidade institucional entre países. Foram considerados como pares de países com instituições distintas aqueles que possuíssem índices de qualidade institucional doméstica diferentes em mais de um (HI>1dp), dois (HI>2) ou três desvios-padrão (HI>3). A opção por essas variáveis objetivou determinar se países com diferenças institucionais mais acentuadas estariam sujeitos a maiores custos de transação e, portanto, menores fluxos de comércio. Além disso, utilizou-se também uma variável contínua para representar a heterogeneidade institucional (HIC), determinada de acordo com a equação (7).

Tabela 3 – Estimativas do modelo gravitacional por meio do modelo PPML
	Variáveis
	HI > 1 dp
	HI > 2 dp
	      HI > 3 dp
	HIC

	ln(Y)
	0,2844**

(0,1251)
	0,2834**

(0,1255)
	0,2872**

(0,1257)
	0,2789**

(0,1249)

	ln(E)
	0,4184***

(0,1566)
	0,4160***

(0,1560)
	0,4210***

(0,1567)
	0,4153***

(0,1562)

	ln(dist)
	-0,5599***

(0,0255)
	-0,5594***

(0,0253)
	-0,5623***

(0,0252)
	-0,5546***

(0,0259)

	ln(mnt)
	-
	-
	-
	-

	ln(1+ 
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)
	-6,6527***

(0,3501)
	-6,6285***

(0,3501)
	-6,6446***

(0,3496)
	-6,6183***

(0,3531)

	ling
	0,2764***

(0,0481)
	0,2713***

(0,0484)
	0,2822***

(0,0479)
	0,2742***

(0,0485)

	front
	0,5094***

(0,0564)
	0,5052***

(0,0565)
	0,5104***

(0,0560)
	0,5140***

(0,0569)

	arc
	0,4623***

(0,0512)
	0,4574***

(0,0510)
	0,4679***

(0,0516)
	0,4658***

(0,0514)

	mc
	0,1639***

(0,0639)
	0,1623**

(0,0638)
	0,1634***

(0,0636)
	0,1660***

(0,0648)

	acp
	0,7471***

(0,0834)
	0,7580***

(0,0825)
	0,7287***

(0,0805)
	0,7502***

(0,0830)

	ln(insti)
	-
	-
	-
	-

	ln(instj)
	-
	-
	-
	-

	hi
	-0,0357ns

(0,0336)
	-0,0962**

(0,0431)
	0,0717ns

(0,1256)
	-

	hic
	-
	-
	
	-0,0134*

(0,0081)

	Observações
	33990
	33990
	33990
	33990

	Pseudo R2
	0,8028
	0,8030
	0,8028
	0,8034

	Teste de Wald
	45592,29***
	45809,84***
	45773,98***
	45186,96***

	Sobredispersão
	33822,01***
	33856,79***
	33791,64***
	33854,63***


Fonte: Resultados da pesquisa.

Nota: *** denota significância a 1%; ** denota significância a 5%; * denota significância a 10%; ns não significativo.
Antes da avaliação dos resultados encontrados para as variáveis de maior interesse faz-se necessário a apresentação e discussão dos efeitos sobre o comércio exercido pelas demais variáveis que fazem parte do modelo gravitacional.

Os coeficientes das variáveis que representam produção, consumo agropecuário e distância foram estatisticamente significativos a pelo menos 5% de significância. Com base nos coeficientes de ln(Y) pode-se dizer que um aumento de 1% na produção agropecuária do país exportador gera um aumento de 0,28%, em média, nas exportações do setor. Observando-se ln(E) deduz-se que uma elevação de 1% no consumo agropecuário do país importador gera um aumento de 0,41%, em média, nas exportações. Os coeficientes da variável que representa a distância indicaram que 1% de aumento nessa variável estaria associado à redução, em média, de 0,56% no fluxo comercial entre os países.
O coeficiente da variável tarifária bilateral embora tenha apresentado o sinal esperado, apresentou valor elevado se comparado aos demais trabalhos consultados na literatura. Huchet-Bourdon e Cheptea (2009), por exemplo, encontraram valores entre 1,47 e 1,55.

Os coeficientes estimados para as variáveis geográficas Ling e Front apresentaram-se significativos e com o sinal esperado. Porém, a magnitude do efeito da variável Ling sobre o comércio foi inferior ao encontrado por Huchet-Bourdon e Cheptea (2009), que encontraram valores entre 0,31 e 0,50 para a variável que representa mesma língua. Já para a variável Front as autoras encontraram valores entre 0,23 e 0,38, valores inferiores aos encontrados nesta pesquisa. Olper e Raimondi (2007) não encontraram efeito significativo da variável língua sobre os fluxos comerciais. De acordo com os autores se os países fazem fronteira, os fluxos comerciais de produtos agropecuários entre eles ficam elevados em cerca de 38%, valor também inferior ao verificado nesta pesquisa.
Outro resultado relevante encontrado pela pesquisa foi o efeito considerável que os acordos regionais de comércio possuem sobre os fluxos de comércio agropecuário. Segundo os coeficientes dos modelos estimados, os países que se engajaram em algum acordo regional de comércio apresentaram fluxos comerciais, em média, 46% superiores àqueles que se encontraram fora desse tipo de acordo. No trabalho realizado por Huchet-Bourdon e Cheptea (2009) o efeito dos acordos regionais de comércio sobre as transações comerciais foi de 86% em uma das especificações testadas pelas autoras. Grant e Lambert (2008) encontraram um efeito para acordos regionais sobre fluxos comerciais de produtos agropecuários entre 0,51 e 0,54 para seus modelos.

O efeito da adoção da mesma moeda sobre os fluxos comerciais de produtos agropecuários, representado pela variável mc, foi significativo e os sinais apresentados pelos coeficientes foram positivos, conforme o esperado. Segundo os resultados da pesquisa, os países que adotam a mesma moeda apresentaram fluxos comerciais 16% superiores aos países que apresentam moedas distintas.
O tratamento preferencial dado pela União Européia às suas ex-colônias da África, Caribe e Pacífico contribuiu para elevar significativamente os fluxos de comércio agropecuário. Para os países beneficiários desse acordo com a União Européia, tudo o mais constante, os fluxos comerciais foram, em média, 75% maiores. 
Por fim, os efeitos exercidos pela principal variável de interesse nessa pesquisa, apresentaram a direção esperada, exceto para a disparidade institucional representada por mais de três desvios. Na primeira coluna, pode-se observar que o coeficiente da variável de diferença institucional não foi significativo, embora tenha apresentado o sinal esperado. Entretanto, a disparidade institucional superior a dois desvios foi responsável pela redução dos fluxos comerciais em cerca de 9,62%. A heterogeneidade institucional superior a três desvios, ao contrário do esperado, apresentou sinal positivo, embora seu coeficiente tenha sido não significativo. 

A disparidade institucional entre países representada pela variável contínua apresentou efeito restritivo sobre os fluxos de comércio, confirmando os resultados destacados acima. De acordo com essa variável um aumento de 1% da diferença institucional foi responsável por uma redução de 0,013% no comércio. 

Esses resultados sugerem que a diferença da qualidade das instituições entre os países reduz os fluxos de comércio. Portanto, os custos de transação entre países com arranjos institucionais desiguais são maiores, afetando de forma negativa o comércio de produtos do setor agropecuário.

Neste sentido, esforços conjuntos entre países e também coordenados por organismos internacionais de promoção à integração comercial no sentido de promover a melhoria da qualidade das instituições nos países emergentes e menos desenvolvidos elevariam o comércio na medida em que contribuiriam para reduzir as disparidades institucionais. O aumento dos fluxos comerciais de produtos agropecuários resultante seria importante no processo de integração desses países ao comércio internacional, já que o setor é relevante para suas exportações. Apesar disso, os efeitos exercidos por outros fatores, como barreiras tarifárias e acordos regionais de comércio parecem sobrepujar o efeito exercido pela disparidade institucional.

4.3 Efeitos restritivos da heterogeneidade institucional sobre o crescimento do comércio promovido no âmbito dos acordos regionais

Nos modelos estimados para mensurar os efeitos da disparidade institucional sobre os resultados dos acordos regionais de comércio, as equações apresentaram coeficientes significativos a pelo menos 10% de significância (Tabela 4).

Como na seção anterior, os valores apresentados pelo Pseudo R2 foram elevados e o teste de sobredispersão indicou que os dados da amostra são sobredispersos, o que requer a estimação dos modelos por meio do método PPML.

Os modelos foram testados para a hipótese de independência da média condicional por meio do teste de Wald, como anteriormente. Os resultados permitiram rejeitar a hipótese nula de independência da média condicional indicando que as variáveis explicativas têm efeito sobre sua determinação.

As magnitudes dos coeficientes das variáveis, em sua maioria, mostraram-se estáveis após a inserção da variável interativa composta pela dummy para acordos regionais de comércio e pela dummy para heterogeneidade institucional se comparadas aos modelos de heterogeneidade institucional da Tabela 8.

Todavia, na primeira equação (primeira coluna da Tabela 4), o coeficiente da variável de diferença institucional superior a um desvio tornou-se significativo além de ter permanecido com sinal negativo. Além disso, a magnitude do coeficiente foi alterada após a inserção da variável interativa.

A variável de interesse na primeira equação, inserida com o objetivo de capturar os efeitos restritivos da disparidade institucional sobre os efeitos dos acordos regionais de comércio apresentou sinal positivo e significativo, o que não era esperado. Países que participam em um mesmo acordo regional de comércio mas que possuem arranjos institucionais domésticos díspares deveriam comercializar menos quando comparados a parceiros comerciais com instituições similares.

Tabela 4 – Estimativas do modelo gravitacional por meio do modelo PPML

	Variáveis
	HI >1 dp
	HI >2 dp

	ln(Y)
	0,2829**

(0,1237)
	0,2835**

(0,1255)

	ln(E)
	0,4161***

(0,1562)
	0,4173***

(0,1560)

	ln(dist)
	-0,5696***

(0,0249)
	-0,5586***

(0,0253)

	ln(1+ 
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)
	-6,7491***

(0,3503)
	-6,5674***

(0,3532)

	ling
	0,2841***

(0,0474)
	0,2694***

(0,0485)

	front
	0,4987***

(0,0554)
	0,5029***

(0,0565)

	arc
	0,3820***

(0,0575)
	0,4731***

(0,0531)

	mc
	0,1609**

(0,0641)
	0,1602**

(0,0637)

	acp
	0,7499***

(0,0831)
	0,7547***

(0,0825)

	hi
	-0,0995**

(0,0461)
	-0,0772*

(0,0471)

	hi*arc
	0,1848***

(0,0619)
	-0,1516*

(0,0837)

	Observações
	33990
	33990

	Pseudo R2
	0,8063
	0,8032

	Teste de Wald
	46114,39***
	45761,58***

	Sobredispersão
	33854.09***
	33860.27***


Fonte: Resultados da pesquisa.

Nota: *** denota significância a 1%; ** denota significância a 5%; * denota significância a 10%; ns não significativo.
Todavia, no modelo em que a diferença institucional foi representada por mais de dois desvios-padrão (segunda coluna da Tabela 4), a variável interativa foi negativa, conforme esperado, e significativa. O valor apresentado pelo coeficiente da variável, -0,1516, sugere que os países que participaram de algum acordo regional, mas que possuíam instituições díspares superiores a dois desvios-padrão, experimentaram redução dos fluxos comerciais em cerca de 15% quando comparados aos países que participaram em algum acordo mas que possuíam heterogeneidade inferior. Este resultado sugere que a diferença institucional entre parceiros comerciais limitou os ganhos de comércio provenientes da participação em acordos regionais.

Vale destacar que foi feita a tentativa de estimação de um modelo utilizando-se a variável interativa considerando-se disparidade institucional superior a três desvios-padrão. Entretanto, observou-se que nenhum país da amostra apresentou essa diferença e participou de algum acordo regional ao mesmo tempo, o que inviabilizou a estimação.

Portanto, os resultados apresentados pelos modelos indicam que somente a diferença institucional superior a dois desvios limitou o crescimento dos fluxos comerciais de produtos agropecuários resultantes de acordos regionais. Esse fato é de grande relevância uma vez que, conforme destacado por Grant e Lambert (2008), o estabelecimento de acordos regionais são de extrema importância para o crescimento do comércio agrícola.
5. CONCLUSÕES
A percepção da existência e da importância crescente de barreiras intangíveis ao comércio favoreceu o surgimento de questionamentos sobre a intensidade de seus efeitos. Neste contexto aparecem os estudos sobre as relações entre instituições e comércio. 
Diversos autores reconhecem a importância das instituições na determinação dos fluxos de comércio. Entre eles podem ser destacados Anderson (2000) e Rodrik (2000). As proposições desses autores favoreceram a percepção da importância dos arranjos institucionais na definição do comércio. Isso motivou a realização de vários trabalhos empíricos objetivando verificar essa questão.

Entretanto, existem poucas verificações empíricas para o setor de produtos agropecuários, que é de grande importância para a inserção comercial de diversos países emergentes e menos desenvolvidos.

Neste sentido, este trabalho objetivou contribuir para a verificação e o entendimento dos efeitos da qualidade institucional e de sua heterogeneidade sobre os fluxos comerciais internacionais de produtos agropecuários. Além disso, buscou-se determinar os efeitos restritivos da disparidade institucional sobre os resultados dos acordos regionais de comércio.

Os coeficientes das variáveis que representam instituições domésticas foram não significativos, embora tenham apresentado sinais positivos, conforme o esperado. Isto permite concluir que a melhoria do ambiente institucional individual dos países não tem efeito sobre os fluxos comercias de produtos agropecuários.

Com relação aos resultados para os modelos que tiveram por objetivo verificar o efeito da disparidade institucional sobre o comércio, pode-se destacar que os coeficientes das equações, de modo geral, apresentaram-se significativos e com o sinal esperado. Os efeitos exercidos pela principal variável de interesse nessa pesquisa, apresentaram a direção esperada, exceto para a disparidade institucional representada por mais de três desvios, que apresentou sinal positivo, embora seu coeficiente tenha sido não significativo. Quando se considerou a diferença institucional de um desvio o que se observa é que o coeficiente dessa variável não foi significativo, embora tenha apresentado o sinal esperado. Entretanto, a disparidade institucional superior a dois desvios foi responsável pela redução dos fluxos comerciais em cerca de 9,62%.  

A disparidade institucional entre países representada pela variável contínua apresentou efeito restritivo sobre os fluxos de comércio, confirmando os resultados destacados acima. De acordo com essa variável um aumento de 1% da diferença institucional foi responsável por uma redução de 0,013% no comércio. 

Nos modelos estimados para mensurar os efeitos da disparidade institucional sobre os resultados dos acordos regionais de comércio as equações apresentaram coeficientes significativos a pelo menos 10% de significância. Nestes modelos apenas a diferença institucional de dois desvios apresentou efeito negativo sobre os resultados comerciais dos acordos regionais. O resultado positivo apresentado para a diferença institucional de um desvio não era esperado. 

Assim, é possível afirmar que países que participem de um mesmo acordo regional de comércio e que apresentem instituições díspares em mais de dois desvios apresentam fluxos comerciais inferiores a países com instituições similares (disparidade institucional inferior a dois desvios) e que participem do mesmo acordo.
Por fim, vale ressaltar que os resultados, no geral, sugeriram que as disparidades institucionais possuem efeito sobre os fluxos comerciais e também sobre os resultados dos acordos regionais de comércio, porém não na intensidade inicialmente esperada. Essa constatação não se aplica às instituições domésticas que, de acordo com os resultados, não apresentaram efeito significativo sobre os fluxos comerciais do setor agropecuário.
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� Esses custos se referem àqueles relacionados à busca por novos parceiros comerciais em caso de desistência ou rompimento das relações comerciais com parceiros prévios.


� Esses indicadores medem aspectos como nível de democracia, estabilidade política, efetividade das políticas governamentais, qualidade regulatória, cumprimento da lei e controle da corrupção e variam entre -2,5 e 2,5 sendo que valores mais elevados estão associados a maior qualidade institucional.


� Serão utilizadas como proxies para produção e consumo o valor adicionado na agricultura tal como proposto por Huchet-Bourdon e Cheptea (2009).


� A função que representa os custos de transação, definida em (4) e que está representada em (5) é dada por: � EMBED Equation.3  ���


� O número de índices considerados na construção do ID foi definido a partir dos resultados da análise fatorial descrita na seção 3.2.


� Serão utilizadas como proxies para produção e consumo o valor adicionado na agricultura tal como proposto por Huchet-Bourdon e Cheptea (2009).


� Neste caso a função de custos de transação é dada por: � EMBED Equation.3  ���


� Esta questão foi levantada por Baldwin e Taglioli (2006) referindo-se à influência que os efeitos fixos bilaterais teriam sobre a estimativa de uma variável dummy para países membros da União Européia.


� Os fluxos comerciais zero são provenientes de arredondamento, erros de informação ou simplesmente inexistência de comércio (SANTOS SILVA; TENREYRO, 2006).  


� Os países incluídos na amostra, em ordem de importância das exportações agrícolas no total exportado por cada país, foram: Malauí, Etiópia, Paraguai, Mali, Gana, Costa do Marfim, Uganda, Nova Zelândia, Quênia, Argentina, Uruguai, Ruanda, Guatemala, Tanzânia, Nicarágua, Moldova, Brasil, Costa Rica, Honduras, Grécia, El Salvador, Mauritius, Colômbia, Madagáscar, Bolívia, Senegal, Líbano, Dinamarca, Sri Lanka, Holanda, Austrália, Papua Nova Guiné, Ucrânia, Chile, Marrocos, Espanha, Lituânia, Zâmbia, Egito, Indonésia, Polônia, Peru, Letônia, Irlanda, Estados Unidos, Índia, Portugal, África do Sul, Turquia, Tailândia, Canadá, Itália, Hungria, Malásia, Áustria, Tunísia, Sudão, Estônia, Albânia, México, Filipinas, Reino Unido, Alemanha, Jordânia, Romênia, República Checa, Eslovênia, Cazaquistão, Suíça, Suécia, Finlândia, Trinidad e Tobago, Belarus, China, Russia, Cingapura, Nigéria, Bangladesh, Noruega, Arábia Saudita, Coréia, Japão, Argélia, Gabão.


� Uma das pressuposições básicas do modelo de Poisson é a igualdade da média e da variância condicional (propriedade de equidispersão). Quando essa pressuposição é violada faz-se necessária a estimação do modelo PPML, que leva em consideração a característica de sobredispersão dos dados, gerando estimativas robustas dos erros-padrão.
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